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Itaú panorama de 
arte e tecnologia 

cultural àograsã 0 

Mario Ramiro 
B BLOGRATIA WCROROLOGIA MeosTERTO BMeRITICA Mesinincias Misas 

[ecoraria — RB = 
Artista multimídia que residiu muitos anos na Alemanha. Começou trabalhando com intervenções nos 
espaços públicos em São Paulo, modificando o ambiente urbano e arquitetural no projeto chamado 
Intervenções Urbanas, desenvolvido pelo grupo 3 NÓS 3, do qual participavem também Hudinilson Jr. e 
Rafael França. Simultaneamente a esses trabathos, o artista realizou obras experimentais com xerografia e 
mais tarde com telecomunicações - rádio, telefone, teievisão, secretária eletrônica, videotexto, slow-scan 
TV, etc. Paralelamente ao trabalho com midias telecomunicativas o artista criou também uma série de 
esculturas de levitação magnética (objetos tridimensionais fiteralmente suspensos no ar) e esculturas 
térmicas responsáveis pela produção de volumes não materíais e invisíveis projetados ao redor dessas 
esculturas. A continua exploração desse espaço térmico se desenvolveu com o uso da fotografia 
'Schlieren' (Schiieren fotografia), uma técnica fotográfica que permite a captação dos fendmenos invisíveis 
ocorridos na atmosfera em torno dos corpos aquecidos. Recentemente o artista vem desenvolvendo um 
trabaiho nos dominios da robótica, explorando as possibilidades de utilização de um autómato num diálogo 
com a escultura e a instalação ambiental. 

Entre 1998 e 2000, o artista integrou o grupo multimidia “autopsi® {juntamente com Achim Mohné, Andreas 
Kôpnick e Thomas Roppelt), ganhador, em maio de 1989, do grande prémio Chargesheimer da cidade de 
Colénia, Alemanha, para a 4rea de foto-filme e video. (site: wenv.autopsi.de ). 

IMPORTANCIA DE SUA OBRA 

Ramiro é um dos artistas mais ativos e mais importantes no panorama das relagdes entre 
arte/ciéncia/tecnologia. Suas experigncias com arte telecomunicativa estão entre as mais bem-sucedidas 
de sua geração. Enquanto trabalhava com o grupo de intervenções urbanas 3 NOS 3, Ramiro percebeu 
que os eventos produzidos pelo grupo eram efémeros, localizados e de curto alcance (por exemplo, uma 
faixa de tecido colocada transversaimente numa avenida, de modo a bloguear o transito, até que algum 
motorista resolva derruba-la, restituindo a normalidade ao transito), mas a midia thes dava uma 
repercussão enorme, por meio dos artigos de jornais e reportagens na televisão, servindo portanto de caixa 
de ressonancia daqueles eventos. Esse fato mostrou a Ramiro o enorme potencial dos meios de 
comunicação e sobretudo das telecomunicagtes. Após a separação do grupo 3 NOS 3, o artista deu novo 
rumo ao seu trabalho, iniciando-se no campo da eletrdnica e das comunicagdes, buscando parceria com 
cientistas e engenheiros, e passando a incorporar ao seu trabalho novos conceitos como os de operação 
em tempo real, simultaneidade, supressão do espago e imaterialidade. Comegou em 1882, produzindo 
trabalhos para o videotexto, tecnologia recém-implantada na cidade de São Paulo, junto com Jufio Plaza. 
Um de seus trabalhos mais interessantes no campo da arte-comunicação foi Clones - Uma Rede 
Simulténea de Rédio, Televiséo e Videotexio (1983), realizado em parceria com José Wagner Garcia. 
Nesse evento, nove terminais de videotexto colocades no MIS, São Paulo, exibiam, para um publico de 
participantes, simplesmente uma barra vermelha, enquanto apareihos de televisdo recebiam do ar a 
mesma imagem, transmitida pela TV Cultura. A mesma imagem da barra, convertida em som, era também 
transmitida acusticamente pela Radio Cuiltura e ouvida em alto-falantes. O evento procurava demonstrar 
como um mesmo objeto (no caso a barra horizontal vermelha) se apresentava simultaneamente em trés 
meios diferentes, mantendo em cada um deles a especificidade do seu suporte. Visual e acusticamente, o 
evento consistia em ir desfazendo a forma bem definida da barra vermelha, pelo desfoque, até dissolvé-ia 
em energia pura. O evento durou apenas 4 minutos, mas a interferéncia produzida no radio e na televisão 
{um inexplicavel ruído no radio e uma simples forma geométrica na televisão, durante 4 jongos minutos!) 
representou uma experiéncia impar no uso dos meios de telecomunicacio de massa como suporte para 
experiéncias artisticas. 

Em 19886, no contexto do evento internacional Sky Art Conference, Ramiro apresentou o evente multimidia 
Altamira (nome extraido da famosa caverna espanhola com desenhos pré-histéricos). Nesse evento, o 
artista aproveitou o esqueleto do prédio do MAC/USP (na época, ainda em construção) e instalou nele uma 
grande tela onde se tinha de um lado imagens recebidas do Center for Advanced Visual Studies (Estados 
Unidos) e, do outro, a sifhueta ao vivo da bailarina Laly Krotoszynski, dangando ao vivo, iluminada por uma 
luz pulsante e ritmada por sons de percussão eletrónica executada pelos músicos R.H. Jackson e Theo 
Wemeck. As imagens da bailarina, captadas em video, eram simultaneamente enviadas ao CAVS nos 
Estados Unidos (através de tecnologia slow-scan) e 14 exibidas ao público participante do evento. 
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No ano seguinte, Ramiro passou a trabalhar com um grupo de artistas cujo objetivo principal era o de 
explorar as possibilidades da arte-comunicagio, sobretudo em escala low-tech, com poucos recursos 
tecnolégicos (videotexto, fax, telefone). Um dos trabalhos mais curiosos do período foi a experimentação 
com a secretéria eletrénica (mensagens ininteligiveis e imprevisiveis, que exigiam o mesmo tipo de 
resposta). Mas um importante passo seguinte foi o evento Retrato Suposto - Rosto Roto (1988), que 
consistiu em transmitir via fax de São Paulo para o Rio de Janeiro um repertério grafico de tracos 
fisiondmicos (bocas, narizes, olhos, etc.) recebidos pelo artista Eduardo Kac. No Rio de Janeiro, Eduardo 
Kac recebia as imagens, recortava os detalhes fisiondmicos, editava-os numa outra folha de papel, 
formando rostos humanos completos, e em seguida os devolvia para São Paulo, novamente pelo fax. O 
detalhe significativo da experiéncia é que tudo isso acontecia no ar, transmitido ao vive no horário nobre 
{das 19 às 21 horas), pela TV Cultura de S0 Paulo, como quadro de um programa intitulado Eureka. 

Alguns anos depois, mais exatamente em 1992, Ramiro inicia um processo colaborative com o artista 
japonés Morio Nishimura, onde foram expioradas as possibilidades de telecomunicagio sem midia 
eletroeletronica. O ponto alto dessas experiéncias foi a implementação de um link ponto a ponto entre 
Finlandia e Grécia, sem nenhum equipamento eletronico. Nesse estranho evento de arte-comunicag3o, 
chamado Entre o Norte e o Sul, Ramiro e Nishimura construiram “antenas” com materiais proprios das 
regiões em que estavam, e essas “antenas” simbolicamente propiciavam a construção de uma rede não- 
eletronica, “telepatica” no dizer de Ramiro. 

Paralelamente a esses experimentos, Ramiro desenvolveu também algumas experiéncias de inter-relação 
entre arte e fisica. Entre 1986 e 1991, coincidindo com o periodo em que se dedicou também 2 arfe- 
comunicagdo, Ramiro desenvolveu dois ambiciosos projetos: a produção de esculturas de levitação 
magnética, ou seja, objetos que ficavam literaimente fiutuando no ar, fiberados portanto de seus suportes, e 
a produção de esculturas térmicas, objetos invisiveis a ofho nu, mas perceptiveis pela sensibilidade do 
corpo, ou fotografaveis com técnicas especiais. O primeiro desses trabalhos, Gravidade Zero (1986), foi 
mostrado na coletiva A Virada do Século XX, realizada pela Pinacoteca do Estado de S3o Paulo, S 
Paulo. A escultura era formada por um objeto metálico suspenso no ar por meio de um campo magnético 
regulado por uma célula fotoelétrica. Se o objeto, atraído pela gravidade, ameagasse cair e ultrapassasse 
uma certa faixa-fimite no ar, ele fazia acionar a céfula fotoelétrica, que, por sua vez, aumentava a 
intensidade do campo magnético, puxando novamente o objeto para seu ponto de equillbrio no espago. 

Ainda nesse periodo, Ramiro produz uma série de "esculturas” agrupadas sob o nome de Campo de Forga. 
A idéia é a de que todos os corpos estdo circundados por campos de energia (geralmente calor) 
normalmente invisiveis, mas sensiveis pelo tato. Controlando o volume de turbuléncias ao redor do corpo, 
era possivel, num certo sentido, "modelar” ¢ espaço ao redor do objeto. Em 1991, Ramire migra para a 
Alemanha e lá toma contato com a fotografia Schiieren, que permite fotografar o volume témico 2o redor 
dos objetos. Com isso, ele pode iniciar um trabalho sistematico de visualizagao de fenômenos normaimente 
invisiveis e de criação de campos témicos especialmente produzidos para essas fotografias. A fotografia 
Schiieren torna visivel o percurso e a transformação da luz {tecnicamente, a refração) quando ela passa 
por areas de temperaturas diferentes. Trabalhando na Academy of Media Arts de Colônia 
(Kunsthochschule far Medien K&in), Ramiro póde experimentar com vérios tipos de tuz. Utilizando o laser 
como fonte luminosa, por exemplo, péde criar aquilo que ele mesmo chamou de “lasergramas”, fotogramas 
produzidos pelo efeito da Iuz do laser em papel fotogréfico. As imagens de corpos em movimento 
produzidas por ele com essa técnica são verdadeiramente impressionantes. 

ATIVIDADES EM ARTES 

1988 - Rio de Janeiro RJ, São Paulo SP - Organiza e participa, com Eduardo Kac, do evento de 
telecomunicação via fax e TV ao vivo. Conectando o meio público da televisio com o meio privado do fax, 
este trabatho criou um sistema de feedback baseado na troca e transformação continua das imagens. 
Mario Ramiro estava em São Paulo, nos estidios da TV Cultura e se conectava com Kac, através de fax, 
em seu estúdio no Rio de Janeiro. A base desse trabalho era explorar a operação em tempo real da 
utilização do fax, um meio dialégico, no contexto de um programa de televisão, um sistema unidirecional de 
comunicação de massa 

EVENTOS SELECIONADOS 

1983 - São Paulo SP - Clones - uma rede de radio, televisão e videotexto, no MIS 

1984 - Intergraph Systems - Sisgraph - evento de arte digital 

1984 - São Paulo SP - Ptyx - conexão simultdnea - entre CCSP e Galeria de Arte Paulo Figueiredo 

1986 - Sao Paulo SP e Boston (Estados Unidos) - Sky Art Conference - evento via satélite entre ECA/USP 
e CAVS/MIT - conexao via SSTV 
1988 - Rio de Janeiro RJ e São Paulo SP - Retrato Suposto - rosto roto - evento de telecomunicação via fax 
@ TV ao vivo - organização e participação 

1992 - Finlandia e Grécia - Entre o Norte e o Sui - evento telecomunicativo sem midia standart 
1997 - São Paulo SP - Precursor e Pioneiros Contemporaneos, no Pago das Artes 
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1999/2000 - Colénia (Alemanha) - Grupo Autopsi - projetos de arte mediatica de Andreas Kapnick, Achim 
Mohné, Mario Ramiro e Thomas Roppeit 

PREMIOS 

1999/2000 - Colônia (Alemanha) - Prêmio Chargesheimer - concedido ao Grupo Autopsi 
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A exposição de Mario Ramiro na Galeria Obra Aberta é a primeira mostra 
individual que o artista reatiza no Brasil, após uma permanência de quase 
9 anos na Alemanha, No início dos anos 80 ele participou do grupo de 
Intervenções urbanas 3NÓS3, juntamente com Hudinitson Ir. e Rafael França 
artista gaúcho que será homenageado este ano pela Bienal do Mercosul. 

A partir de 82, Ramiro irá se dedicar ao trabalho com as novas midias 
ftelecomunicações, esculturas eletromagnéticas, fotografia), dando início, 
juntamente com outras contemporâneas, 2o que poderiamos denominar à 
"terceira fase da arte tecnológica no Brasil”, movimento inaugurado nos 
anos 50 com o trabatho tecno-cinético pioneiro de Abraham Palatnik, e que 
se desenvolve nos anos 60/70 com  arte digital inovadora, realizada por 
Waldemar Cordeiro. * A mostra na Obra Aberta apresenta uma série de 

fotografias e fotogramas que registram as irradiações de calor existentes ao 
redor de um corpo aquecido, manifestadas por um campo irradiante de 
turbuléncias atmostéricas, normalmente invisivel 205 nossos olhos; além 
de uma instalação ambiental formada por uma série de pequenas 
esculturas, continuamente recombinadas entre si no espaço por um robô. 
Tal como num xadrez tridimensional, a reordenação desses elementos em 
posições definidas cria uma coreografia extremamente ritmica que nos 

revela uma “pura poética do movimento”. « Durante a mostra o artista 
estará também lançando dois livros: um que documenta o seu trabatho 
fotográfico e um outro que reúne uma coletânea de textos de sua autoria, 
publicados em revistas e catálogos no Brasil e no exterior. 

Apoio Cultural: = Fanuc Robotics do Brasil 
* Festo Automação Ltda 
* Superfície - finatização e programação vísual 
* Impressos Portão 

agradecimentos. Adriana Boff, Adriano Piraino, Atrtcn Hei en Cartos Pasquet 

Torres, 2001 

rena Mediai. Veca Chaves Barceios. 
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Poética do movimento 
A arte tecnológica de Ma- 

rio Ramiro ganha exposição 

na Galeria Obra Aberta, com 

vernissage no sábado, às 

11h. À mostra apresenta fo- 

tografias e fotogramas que 

registram as irradiações de 

calor existentes ao redor do 

corpo, manifestadas por um 

campo de turbulências at- 

mosféricas normalmente in- 

visíveis aos olhos. À exposi- 

ção inclui instalação integra- 

da por uma série de peque- 

nas esculturas continuamen- 

te recombinadas entre si no 

espaço, com o auxílio de um 

robô. Tal como num xadrez 

tridimensional, a reordena- 

ção desses elementos em po- 

sições definidas cria uma co- 

reografia extremamente rít- 

mica, como se fosse uma po- 

ética do movimento. 

Em Porto Alegre, esta é a 

primeira individual do artis- 

ta, que participou, no inici
o 

dos anos 80, do grupo de in- 

tervengdes urbanas 3Nés3, 

juntamente com Hudinilson
 

Jr. e Rafael Franga, este úl- 

timo, artista homenageado 

da préxima edição da Bienal 

do Mercosul. A partir de 82, 

M~~~ Ramiro dedicou-se a0 

trapatho com as novas mi- 

dias (telecomunicagdes, es- 

culturas elqtmmagnéticas, 

fotografias), participando da 

terceira fase da arte eletro- 

nica no Brasil. O movimen- 

to, iniciado nos anos 50 com 

o trabalho pioneiro de 

Abraham Palatnik, desen- 

volveu-se nos anos 60 com a 

arte digital inovadora de 

Waldemar Cordeiro. 

No vernissage, Ramiro es- 

tara langando dois livros. O 

primeiro, em edigdo trilin- 

giie de 50 exemplares, docu- 

menta seu trabalho fotogra- 

fico e inclui um conjunto de 

lasergramas e schlieren-fo- 

tografias produzidos na Ale- 

manha. O outro é uma cole- 

tanea de textos de sua auto- 

ria, versando sobre arte, tec- 

nologia e fotografia, publica- 

dos em revistas e catdlogos. 

A exposição na Obra Aberta 

pode ser visitada até 11 de 

agosto. Na Galeria Chaves, 

sala 29. 



ZERO HORA & PORTO ALEGRE, SEXTA-FEIRA, 2910672001 

roteiro de artes 
e eventos 

CAPITAL 

HOJE 

DESENHOS DO ACERVO 
Pinacoteca Bardo de Santo Angelo do Instituto de 
Artes da UFRGS (Senhor dos Passos, 248). Mostra com 
‘obras dos artistas Benito Castafeda e Francis 
Pelicheck. Visitagdo de 2º a 6º, das 10h às 18h. 
Aen. 
ESCULTURAS 
Centro Culturel Aplub (lúlio de Castilhos, 44). Mostra 
de 25 obras de 10 artistas gaúchos, entre eles Vasco 
Prado e Fernando Corona, pertencentes a0 acervo do 
Centro Cultural. Visitação de 2º a 6, das 10h as 17h. 
Último dia. 
GALERIA LUNARA 
Galeria Lunara, na Usina do Gasômetro (João 
Goulart 551). Mostra de trabalhos de um dos 
ploneiros da fotografia gaúcha, Luiz do Nascimento 
Ramos, o célebre Lunara (1864-1937). A série de 
fotografias é formada por 23 negativos em vidro e 
dois álbuns com 60 fotos. De 3º a dom, das 10h às 

| 22h. Ae 297 
JOSE LUTZENBERGER 
Margs (Praga da Alfindega, sin%. Mostra de 
‘aquarélas, desenhos e esboços de José Lutzenberger. 
Visitagio de 3 a dom, das 10h & 19h. Até 58. 
“NITRATOS 
Caté Concerto Majestic (CCMQ, Andradas, 736), 19h. 
Inauguração da mostra de fotografias de alunos do 
Insttuto de Artes da UFRGS. Visitação de 3 a dom, 
das9h & Oh. Até 157. 
PHOTO MORPHO VEGETABILIS 
Galeria Bolsa de Arte de Porto Alegre (Quintino 
Bocaiúva, 1.115). Mostra de fotografias do Grupo 
Partenon, formado por Hans Georg e Paulo Backes, 
entre outros, Visitação de 2*a 6º, das 10h30 às 19h, & 
a0ssab, das 10h às 13h30. Até 14/7. 

SÁBADO 

AATÉ O CHILE PELOS CAMINHOS DA AVENTURA 
Studio (Av. José do Patrocínio, 698), 18h e 
[20h. Slides de uma viagem de carro de Porto 

Alegre até o norte do Chile. Produção: Flávio Del 
Mese Slide Shows. Ing: R$ 12. Desconto de 20% para 

Fim de semana 

SUSANA VERNIERI 

O artista plástico Mario Rami- 
to inaugura amanhã, às 11h, na 
Galeria Obra Aberta, instalada 
na Galeria Chaves (Rua dos An- 
dradas, 1.444, sala 29), uma 
mostra de fotografias e uma ins- 
talação. 

m uma das duas salas do 
espaço, será montado um 
robô da marca japonesa Fa- 
nuc que, com seu braço 
mecânico, — recombinará 
uma série de pequenas tor- 

res construidas a partir de diver- 
sos tipos de tampas plásticas. À 
idéia é recriar um jogo de xadrez 
usando uma coreografia rítmica. 
— O bacana é descontextualizar 

o uso do equipamento. Também 
haverá momentos em que o robô 
estará programado para tentar 
agarrar o nada — diz Ramiro. 
Essa tentativa de pegar o vazio, 

de acordo com o artista, tornará 
presente o que está invisivel para 
os olhos. De certa forma, materia- 

lizará o nada. 
Seguindo a mesma linha de ra- 

ciocínio, no outro ambiente da ga- 

leria vão estar oito peças criadas a 
partir de uma técnica fotográfica 

que permite o registro das irradia- 
ções de calor ocorridas na atmos- 

fera ao redor de um corpo aqueci- 
do. O nome da técnica em ale- 
mão, sem tradução para o portu- 
guês, é “schlieren photographie”. 
— O campo irradiante de calor 

ao redor de um objeto é registra- 
do. É a revelação do invisível. 
No início dos anos 80, Mario 

participou do grupo de interven- 
ções urbanas 3NÓS3, responsável 
por diversas instalações na carital 
paulista. Atualmente, é professor 
substituto de escultura no Instituto 
de Artes da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na abertura da mostra, ele estará 
lançando dois livros: Aero Somas, 
que documenta seu trabalho foto- 
grafico realizado nos últimos 
anos, e Escritos, que se trata de 
uma coletânea de ensaios. 
Mario Ramiro é também cura- 

dor da exposição coletiva Fluxo 

Visível, que está aberta na Galeria 
de Arte DMAE (Rua 24 de Outu- 

bro, 200, em Porto Alegre) até a 

próxima sexta-feira. A exposição 
reúne trabalhos de seis jovens ar- 
tistas gaúchos que estão se for- 
mando pelo Instituto de Artes da 
UFRGS. 

Ramiro posiciona as torres de seu curioso tabuleiro 

artes & eventos &, 
Arte em tabuleiro high tech 
Mario Ramiro abre exposição de fotos e instalação na galeria Obra Aberta 

ADRIANA BOFF, OVULGAÇÃO/D4 

O QUE: exposição de Mario Ramiro 
ONDE: na Galeria Obra Aberta, na Galeria Chaves (Rua 

dos Andradas, 1.444/sala 29) 
QUANDO: de 30 de junho a 11 de agosto, de terças a 
sextas, das 14h às 18h. Abertura amanhã, às 11h 
QUANTO: entrada franca 



Oxigenando 
a percepcao 

Mario Ramiro faz sua primeira 

individual no Brasil, depois de nove 

anos vivendo na Alemanha. E escolheu 

Onze de agosto: este é o prazo para 

conferir a instigante exposição que Mario 

Ramiro apresenta na galeria Obra Aberta, 

em Porto Alegre. É a primeira individual que 
o artista realiza no Brasil, depois de uma 

permanéncia de nove anos na Alemanha, 

onde' E; mestrado. A mostra na Obra 

Aberta é claramente dividida em duas pro- 
postas, embora elas dialoguem entre si. 

Na primeira parte, Ramiro apresenta 

uma série de fotografias e fotogramas com 

a técnica da “schlieren photographie”, que 

permite o registro das irradiações de calor 

ocorridas em tomo de um corpo aquecido e 

também em movimento. O resultado são ima- 

gens em que objetos e figuras aparecem 

envoltos em um campo irradiante de calor, 

que existe, mas que dificilmente é visto pe- 

los nossos olhos, como na imagem acima. 

No outro ambiente da galeria, uma instala- 

(30. Ramiro confeccionou uma série de pe- 

quenos objetos com tampas de varios tipos 

de embalagens, criando espécies de tomes. 

“Como torres de comunicagao”, sugere. Dis- 

tribuidos em vitrines, esses objetos estão 

estaticos, porém são continuamente 

recombinados entre si por um braco mecani- 
, que tira uma torre do lugar e a coloca 

em outro ponto fixo e demarcado. Sempre 

com ritmo autônomo e preciso. “Na verda- 

de, o robô aparentemente deixa tudo como 

estd, mas também mexe em todas as tor- 

res. Muitas vezes, mexe no vazio, no lugar 

em que havia um objeto. Eu tento sugerir 

esse movimento que muitas vezes nao ve- 

mos, mas que existe e esta acontecendo. Tam- 

bém procuro questionar os ambientes aparen- 

Porto Alegre para mostrar seu trabalho 

temente estaticos”, afirma. Essa é igualmente 

a tonica de suas fotos: elas registram um ca- 

lor, um movimento que é dificil de ser captado 

pelo olho humano. 

Tanto a instalacdo quanto as fotografias 

são uma homenagem ao fascinio que o movi- 

mento vem impingindo ao homem 1 mo 

desde o final do século 19, com o surgimento 

do cinema. Curiosamente, numa época de 

rapidez e de busca do imediato, o artista 

faz um elogio ao cinetismo discreto e essen- 

cialmente poético. Vale lembrar que esses 

trabalhos são provenientes de pesquisas an- 

teriores de Ramiro, experiéncias que ele vem 

desenvolvendo desde o final dos anos 70, 
quando, juntamente com Hudinilson Jr. e 

Rafael Franga — artista gaiicho que sera ho- 

menageado na III Bienal Mercosul -, parti- 

cipou do grupo 3NOS3. A partir de 82, Ramiro 

passou a se dedicar ao trabalho com novas 

midias, dando inicio a terceira fase da arte 

tecnolégica no Brasil, movimento que foi 

inaugurado nos anos 50, com o trabalho 

cinético de Abraham Palatnik. Hoje, além de 

fazer suas pesquisas, é professor substituto 

de Escultura no Instituto de Artes da UFRGS. 

Na inauguracao da mostra, Ramiro também 

aproveitou e langou dois livros: Aero Somas, 

que documenta seu trabalho fotogréfico dos 

altimos anos, e Esc_Ritos, que traz uma co- 

letanea de reflexdes e textos produzidos para 

jornais, revistas e catalogos. 

A exposição de Mario Ramiro, além de 

cutucar a producao contemporanea, oxigena o 

panorama das artes no Rio Grande do Sul. Por 
tudo isso e por sua inquietante audacia, é pro- 
grama obrigatorio. — (A 

Poética do movimento 
No alto, trabalho com a técnica da 

“schlieren photographie”, que 

permite o registro de calor em torno 

dos corpos. Acima, Ramiro e as 

torres constantemente movimentadas 




